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PARA MINHA MÃE

Révia Herculano

Amanheci em teu braço,

entardeci meio longe …

longe do teu abraço.

Olho os céus, vejo a terra

-Memória!

Sei que somos humus e história…

A ilusória permanência,

o rastro de tanta ausência, 

caminho do meu coração.

Um porta-retrato em prata,

a proximidade exata

da alegria iluminada

do teu sorriso e do meu.


